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Na safra 2025/26, o Líder central
proporcionou a maior produtividade por área
de 'BRS Rubimel' em Chapecó, favorecido
pela maior densidade de plantio, enquanto o
Guyot apresentou a maior produção
individual. Os sistemas com maior número
de pernadas (Triplo e Quádruplo líder)
maximizaram o número de frutos, porém com
menor calibre, ao passo que o Líder central,
com menor carga por planta, destacou-se
pelos frutos de maiores dimensões. Não
houve diferença no potencial hídrico
xilemático entre os sistemas, indicando
ausência de restrição hídrica diferencial nas
condições avaliadas.

O pessegueiro (Prunus persica L. Batsch) é
uma das principais frutíferas de clima
temperado cultivadas no Sul do Brasil, sendo
o sistema de condução adotado um fator que
afeta diretamente a produtividade, a
qualidade dos frutos e a viabilidade
econômica do pomar.
Objetivou-se avaliar o comportamento
vegeto-produtivo da cultivar 'BRS Rubimel'
submetida a sete sistemas de condução de
plantas.

O experimento foi conduzido no pomar
didático da UFFS, campus Chapecó-SC, com
plantio em 2021 e avaliações na safra
2025/26 (quarto ano após o plantio).
Tratamentos: T1 Taça (5,0×3,5 m); T2 "Y"
(5,0×1,5 m); T3 Líder central (5,0×0,8 m); T4
Duplo líder (5,0×1,2 m); T5 Triplo líder
(5,0×1,4 m); T6 Quádruplo líder (5,0×1,6 m);
T7 Guyot (5,0×2,0 m). Delineamento em
blocos casualizados (DBC), três repetições,
parcelas de seis plantas (quatro centrais
avaliadas). Manejo padronizado, sem
irrigação. Avaliaram-se número de frutos por
planta, produtividade (t ha⁻¹), diâmetro
equatorial e altura dos frutos (mm) e
potencial hídrico xilemático (MPa, câmara de
Scholander). Dados submetidos a Shapiro-
Wilk, ANOVA e Tukey (α=5%).

Gráfico 1. Número de frutos por planta (barras) e diâmetro equatorial dos frutos (linha) de 'BRS Rubimel' em sete sistemas de condução. Médias com mesma

letra não diferem pelo teste de Tukey (α=5%).

Gráfico 2. Produtividade estimada por área (t ha⁻¹) de 'BRS Rubimel' em sete sistemas de condução, obtida pela produção individual × densidade de plantio. 

CV=22,35% (kg planta⁻¹).
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